PROJETO ECP COLD CHAIN

O Brasil é hoje o maior exportador mundial de carne de frango. No primeiro semestre de 2008, os embarques somaram 1,8 milhão de tonelada, um crescimento da ordem de 19% se comparado com 2007. No mercado externo, a carne de frango brasileira está presente em mais de 150 países, respondendo por quase 40% do comércio internacional. A implementação de um sistema mais moderno e eficaz de identificação e rastreabilidade permitirá um ganho considerável de produtividade em toda a cadeia, além de agregar maior confiança por parte de comerciantes e consumidores.              

AS EMPRESAS

Sobre a Flamboiã:
Especializada na criação, abate e comercialização de frangos inteiros e em cortes.

Alguns números:

· 115 granjas de engorda.

· Incubatória 3.2 milhões / mês.

· Exportação para África, Ásia e leste Europeu.

Movimentação diária:

· 140.000 aves

· 330.000 kg processados.

· 16.000 caixas produzidas.

Sobre a Logimasters-Dachser:
· 3° maior agente em volume de carga aérea exportada no Brasil.

· Líder no mercado de exportação aérea de perecíveis no Brasil.

· Entre os maiores NVOCC no Brasil, 2° maior embarcador em container Reefer – Porto de Santos (SSZ).

· 5.200 embarques marítimos consignados.

· Mais de 8.000 embarques rodoviários no Brasil com frota própria.

· Mais de 6.800 processos de Desembaraço Aduaneiro com despachante próprio de importação (aéreo, marítimo, rodoviário).

EMPRESAS PARTICIPANTES

As empresas participantes desse projeto são associadas ao EPCglobal – uma organização sem fins lucrativos membro da GS1 responsável pelo desenvolvimento e aplicação da tecnologia RFID.
Empresas participantes do Projeto EPC Cold Chain.
	Empresa
	Papel no projeto
	Principais Responsabilidades

	Edata
	Desenvolvedor de Sistemas
	Desenvolvimento de sistemas para geração, leitura e tratamento EPC para a Flamboiã.

	Flamboiã
	Indústria
	Processo de produção, sistemas de informação e instalações físicas.

	Genoa
	Fornecedor de Equipamentos
	Fornecimento de impressoras para código de barras e EPC/RFID.

	GS1 Brasil
	Coordenação e Normas Técnicas
	Coordenação geral, assessoria técnica e divulgação.

	Logimasters-Dachser
	Operador Logístico
	Processo logístico, sistemas de informação e instalações físicas.

	Nec
	Desenvolvedor de Sistemas
	Desenvolvimento de sistemas para geração, leitura e tratamento EPC para a Logimasters, Fornecimento do Middleware e EPC-IS.

	RR Etiquetas
	Fornecedor de Suprimentos
	Desenvolvimento e fornecimento de etiquetas EPC/RFID Gen2

	Seal
	Integrador
	Engenharia de processo, instalação, customização e integração de equipamentos.

	Symbol Motorola
	Fornecedor de Equipamentos
	Fornecimento de coletores de dados, leitores e antenas EPC/RFID.


OBJETIVOS DO PROJETO

· Validar a aplicação da tecnologia EPC na cadeia de congelados;

· Disposição de informações sobre rastreabilidade;

· Maior visibilidade de estoques e operações;

· Melhoria nos processos de movimentação;

· Aumento da eficiência operacional na captura de informações no processo de expedição, recebimento e movimentação interna;

· Criação de ferramenta de gestão para medições de performance operacional e identificação de pontos críticos.

PROJETO PILOTO EPC COLD CHAIN BRASIL
A tecnologia de identificação por rádio frequência RFID vem sendo utilizada no mundo todo por redes varejistas, fabricantes de diversos setores econômicos e até o governo, estes usuários enxergam a tecnologia RFID como a ferramenta ideal para alcançar novos patamares em automação de processos, integração de sistemas da informação, rastreabilidade, visibilidade e autenticidade de produtos, porém sua aplicação em produtos resfriados e congelados ainda não havia sido comprovada, até então, não se sabia como a tecnologia se comportaria em ambientes com alto índice de umidade, frio e condensação como em um frigorífico, a GS1 Brasil em parceria com seus assinantes EPC criaram o projeto EPC COLD CHAIN BRASIL que validou a tecnologia em produtos congelados em ambiente agressivo de produção, armazenagem e distribuição utilizando padrões de identificação.

Este case mostrou a tecnologia EPC RFID testada com sucesso na operação de exportação de frangos o ganho de produtividade foi 43 vezes mais eficiente em relação ao código de barras. Os testes iniciais foram realizados na linha de produção para exportação da Flamboiã foram produzidos e identificados com uma etiqueta EPC RFID mais de 18.000 quilos de produtos. As etiquetas foram aplicadas nas caixas de transporte e nos paletes. 
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Etiquetas de Identificação de Palete e de Caixa

 Carregamentos foram efetuados no frigorífico para a Logimasters, que recebeu a carga, armazenou e a expediu para o exterior utilizando portais EPC RFID. A implementação do projeto foi desenvolvido em duas fases:

Fase 1 Site Survery

· Mapeamento de processo interno de produção, armazenagem e distribuição das empresas;

· Identificação da melhor composição técnica (tags e configuração de leitores) que seriam utilizados;

· Identificação nos processos atuais, eventuais, barreiras à tecnologia.

Fase 2 – Piloto de Aplicação

· Desenvolvimento dos sistemas de informação e automação;

· Desenho do processo de aplicação;

· Aplicação de etiquetas EPC/RFID nos processos produtivos, recebimento e expedição.

A implementação do projeto foi realizada a partir da embalagem dos produtos na Flamboiã, onde esses produtos ainda em temperatura ambiente foram pesados individualmente para compor caixas de aproximadamente 15 Kg, ao passar pela balança o sistema de gestão identificou com o EPC e o Código de Barras e registrou informações detalhadas para a rastreabilidade como: linha de pesagem, operador, lotes, datas e detalhes dos produtos. Os produtos identificados com o EPC seguiram então ao túnel de congelamento, eles ficaram por 10 horas a uma temperatura média de 40 graus negativos e vento direto de cerca de 8 metros por segundo. Os produtos congelados foram armazenados em câmaras frigoríficas até o momento de sua expedição. Atendendo a ordem de expedição no sistema, os produtos separados anteriormente passaram pelos leitores EPC instalados nas docas de expedição que identificaram individualmente todas as caixas que foram embarcadas, assegurando que o processo ocorra sem erros. Todas as informações que foram geradas nesse processo foram coletadas e armazenadas no EPC-IS que é o serviço de informação EPC e ficaram disponíveis para consulta e integração com os parceiros comerciais e consumidores por meio da rede EPC. 
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Sistema EPC-IS

Para serem vendidos na Ásia, África e leste Europeu os produtos seguiram para a Logimasters-Dachser responsável por todo o processo de exportação da Flamboiã, os produtos foram descarregados e lidos pelos leitores EPC instalados nas docas de recebimento da Logimasters, o EPC-IS foi consultado por meio da rede EPC para buscar informações tais como: data de validade e lote dos produtos que entraram na Logimasters por sua vez o recebimento dos produtos foi registrado no EPC-IS com dados sobre docas, datas e horários esses registros permitem ampliar as fronteiras das informações de rastreabilidade e o monitoramento de todos os envolvidos no processo comercial no momento da expedição pela Logimasters o EPC-IS foi novamente atualizado permitindo o rastreamento dos pedidos pelos seus parceiros comerciais.

O desenvolvimento do projeto atingiu os seus três principais objetivos e identificou resultados positivos às empresas participantes a aplicação da tecnologia EPC RFID em produtos congelados e em ambiente frigorificado foi comprovada com sucesso, garantia de rastreabilidade e visibilidade das movimentações de produtos. Assim quanto mais eficiente for o carregamento as docas e as infra-estruturas serão mais bem utilizadas além dos produtos não perderem frio aguardando a sua identificação, outro ganho de produtividade foi observado na integração dos sistemas de informação da Logimasters. 

RESULTADOS FINAIS DO PROJETO

EPC pronto para aplicação em produtos resfriados e congelados

· Temperaturas de -40°C;

· Condensação e umidade;

· 100% de leituras de caixas e paletes em alta performance.

Garantia de rastreabilidade e visibilidade das movimentações

· Transações atualizadas em tempo real no EPC-IS;

· Busca e localização do histórico de movimentações dos produtos;

· Integração entre sistemas de parceiros comerciais e fornecedores.

Processos de identificação, expedição e recebimento de produtos com EPC/RFID são até 43 vezes mais eficientes
· EPC = identificação instatânea;

· Flamboiã: identificação com código de barras = 2 minutos;

· Logimasters: Identificação no recebimento = 6 minutos.

